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RESUMO 

 

O objetivo com este trabalho foi avaliar a disponibilidade e a composição química de 

Panicum maximum, cv. Tanzânia-1 pastejada por caprinos. Foi utilizada uma área de 

pastagem de 0,7 ha formada com capim-tanzânia dividido em 10 piquetes. O método de 

pastejo utilizado foi em lotação rotativa com taxa de lotação fixa e foram avaliados três ciclos 

de pastejo. Cada piquete foi pastejado das 9 às 17 h por 43 cabras e 38 cabritos. No pré e pós 

pastejo, foram feitas as avaliações: altura do dossel, massa seca de forragem total (MST), 

forragem morta, forragem verde, lâminas foliares verdes, colmos verdes, relações material 

vivo/material morto e folha/colmo e densidade da forragem. Foram determinados teores de 

proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e 

lignina em detergente ácido (LDA) e digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS). 

Calculou-se taxa de acúmulo, taxa de lotação e oferta de forragem. A MST apresentou valores 

médios de 5.475 kg/ha e 2.932 kg/ha no pré e pós-pastejo, respectivamente. Os valores de PB, 

FDN e DIVMS variaram de 13,2 a 14,8%, 55,9 a 58,9%, 51,4 a 52,8%, respectivamente, no 

pré-pastejo. A estrutura e a composição morfológica do pasto foram influenciadas pelo 

pastejo de caprinos, principalmente em relação à altura, proporção de lâminas foliares e 

colmos. A composição química do pasto foi influenciada pelo pastejo de caprinos, 

principalmente em relação às porcentagens de proteína bruta, DIVMS, FDN, FDA e lignina. 

 

Palavras-chave: capim-tanzânia, digestibilidade “in vitro” da matéria seca, fibra em 

detergente neutro, massa de forragem seca, taxa de lotação 

 

AVAILABILITY AND CHEMICAL COMPOSITION OF TANZANIA GRASS, 

GRAZE BY GOATS 

 

ABSTRACT 

 

The objective with this study was to evaluate the availability and chemical composition of 

Panicum maximum cv. Tanzania-1 grazed by goats. It was used a pasture area of 0.7 ha 

formed with tanzania grass divided into 10 paddocks. The grazing method used was in 
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rotational stocking with fixed stocking rate and were evaluated three cycles of grazing. Each 

paddock was grazed from 9 to 17 h for 43 goats and 38 goats kids. Before and after grazing 

were made evaluations: sward height, total herbage dry matter mass (TDM), dead forage, 

green forager, green leaf laminas, green stem, live material/dead material and leaf/stem 

relations, forage density. Were determined crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), 

acid detergent fiber (ADF), acid detergent lignin (ADL) and “in vitro” dry matter digestibility 

(IVDMD). We calculated herbage growth rate, stocking rate and forage allowance. The TDM 

showed values of 5.475 kilograms/ha and 2.932 kg/ha before and after grazing, respectively. 

The values of CP, NDF and IVDMD varied from 13.2 to 14.8%, 55.9 to 58.9%, 51.4 to 

52.8%, respectively, before grazing. The structure and botanical composition of the pasture 

were influenced by grazing goats, especially in relation to height, proportion of leaf laminas 

and stems. The chemical composition of pasture were influenced by grazing goats, especially 

in relation to the percentage of crude protein, DIVDM, NDF, ADF and lignin. 

 

Key words: dry matter “in vitro” digestibility, neutral detergent fiber, forage dry mass, 

stocking rate, tanzania grass 

 

DISPONIBILIDAD Y LA COMPOSICIÓN QUÍMICA DEL PASTO TANZANIA  

PASTOREADO POR CAPRINOS 

 

RESUMEN 

 

El objetivo con este estudio fue evaluar la disponibilidad y la composición química de 

Panicum maximum cv. Tanzania-1 en pastoreado por caprinos. Se utilizó un área de pasto de 

0,7 ha formado con pasto tanzania dividido en 10 potreros. El método de pastoreo fue en 

carga animal rotativa y carga animal fija y se han avaliados tres ciclos de pastoreo. Cada 

potrero fue pastoreado de 9 a 17h por 43 cabras y 38 cabritos. Antes y después del pastoreo se 

realizaron las evaluaciones: la altura del dosel, masa seca del forraje total (MST), el forraje 

muerto, forraje verde, hoja verde, tallo verde, las relaciones de material vivo/material muerto 

y hoja/tallo y la densidad del forraje. Se determinó proteína cruda (PC), fibra en detergente 

neutro (FDN), fibra en detergente ácido (FDA) y lignina en detergente ácido (ADL) y 

digestibilidad “in vitro” de materia seca (DIVMS). Fue calculado tasa de acumulación, carga 

animal y oferta de forraje. El MST mostró valores de 5.475 kg/ha y 2.932 kg/ha, antes y 

después del pastoreo, respectivamente. Los valores de PC, FDN y DIVMS variaron desde 

13,2 hasta 14,8%, 55,9 a 58,9%, 51,4 a 52,8%, respectivamente, antes del pastoreo. La 

estructura y la composición botánica de la pastura fueron influenciadas por los caprinos en 

pastoreo, especialmente en relación con la altura, la proporción de hojas y tallos. La 

composición química de los pastos fue influenciada por los caprinos en pastoreo, 

especialmente en relación con el porcentaje de proteína cruda, DIVMS, FDN, FDA y la 

lignina. 

 

Palabras-clave: carga animal, digestibilidad in vitro de materia seca, fibra en detergente 

neutro, masa seca del forraje, pasto tanzania. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na busca por maior produtividade na pecuária, a intensificação do uso da forragem 

torna-se uma alternativa viável devido ao seu baixo custo de produção diante de outros 

sistemas. Dentre as espécies forrageiras para pastagem, as pertencentes ao gênero Panicum 
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despertam grande interesse dos pesquisadores e produtores devido à alta produtividade e 

ampla adaptabilidade. 

A manutenção de níveis de produção forrageira satisfatórios, compatíveis com o clima e 

condições físico-químicas do solo de forma a manter o sistema sustentável ao longo do tempo 

constiui-se um dos grandes problemas da produção animal em pastagens. A busca da solução 

deste problema envolve não só a identificação de forrageiras adequadas às diferentes 

condições, mas também que sejam componentes integrantes do sistema de produção. Para 

isto, é necessário que apresentem boa qualidade nutricional e, principalmente, que possam 

produzir adequadamente em condições de pastejo (1). 

O objetivo com o manejo das pastagens é a obtenção de elevadas produções de matéria 

seca e a garantia de sua persistência. Isso significa que, no manejo de uma pastagem, deve-se 

levar em conta a interação planta/animal (2).  

A massa de forragem produzida em uma pastagem é resultado da combinação da 

produção de lâminas foliares, colmo e do número de perfilhos em determinada área (3), ao 

passo que o seu valor nutritivo depende de suas proporções e mesmo da idade fisiológica (4). 

Sob pastejo rotativo, a duração do intervalo de pastejos sucessivos - período de 

descanso - é o que determina a recuperação do índice de área foliar do dossel e, 

conseqüentemente, maximiza a produção de forragem em cada ciclo de pastejo (5). Estudos 

recentes baseados na interceptação luminosa pelo dossel têm sido adotados por alguns autores 

como variável-controle na determinação do momento ótimo para a realização da desfolhação 

em algumas gramíneas tropicais. Independente da época do ano foi observada uma relação 

bastante consistente entre a altura do pasto na condição de pré-pastejo e a interceptação de luz 

pelo dossel. Para o capim-tanzânia, altura em torno de 70 cm esteve associada a uma 

interceptação de 95% da luz incidente (6; 7). Essas observações permitem que o manejo do 

pastejo dessa planta forrageira possa ser orientado com base no critério de altura do pasto, 

característica importante a ser considerada em experimentos com plantas forrageiras. 

A composição química é um dos componentes do valor nutritivo das forrageiras, sendo 

afetada pela espécie, fatores climáticos, características do solo, manejo e idade.  

Um dos fatores de sucesso na produção de ruminantes em pastejo é a oferta de forragem 

com adequado nível de nutrientes e que o pasto apresente alta produtividade e valor 

alimentício. Machado et al. (8) avaliaram a composição química e digestibilidade “in vitro” 

da matéria seca (DIVMS) de seis cultivares e dois acessos de Panicum maximum Jacq., e 

verificaram que o capim-tanzânia apresentou no período chuvoso 12,1% de proteína bruta e 

63,8% de DIVMS. 

As variações sazonais na composição química e na quantidade da forragem ingerida 

pelos caprinos são grandes. Fedele et al. (9) constataram que durante a primavera, quando o 

teor de umidade da forragem era alto, os caprinos escolheram plantas ou partes das plantas 

com maior teor de fibra; por outro lado, no verão, preferiram arbustos e folhas com menor 

teor de fibra.   

Segundo Brâncio et al. (10), o conhecimento das características da vegetação são 

necessárias para promover seu eficiente aproveitamento e auxilia no manejo de pastagens, 

para garantir o atendimento das exigências de mantença e produção dos animais. Portanto, o 

primeiro passo no manejo de pastagens consiste em conhecer suas características, para assim 

direcionar as tomadas de decisão.  

Este estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a disponibilidade e a composição 

química de Panicum maximum, cv. Tanzânia-1 pastejada por caprinos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi desenvolvido na Unesp, Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Câmpus de Botucatu, na Área de Produção de Caprinos da Fazenda Lageado, no 

período de novembro de 2007 a março de 2008. O local situa-se a 800 m de altitude e tem 

como coordenadas geográficas 22º52’ de latitude sul e 48º26’ de longitude oeste. O clima do 

município de Botucatu segundo a classificação proposta por Köppen é Cwa temperado quente 

mesotérmico, com precipitação média anual de 1.479 mm (11) e ocorrência bem definida do 

período seco durante os meses mais frios do ano e um período chuvoso durante os meses do 

verão. As temperaturas máxima, média e mínima e distribuição da precipitação pluvial no 

período experimental (novembro de 2007 a março de 2008) são apresentadas na Figura 1. 
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Figura 1. Temperaturas máxima, média e mínima e distribuição da precipitação pluvial no 

período de novembro de 2007 a março de 2008. 

 

O solo da área experimental foi classificado como vermelho-escuro, Tb álico. A análise 

do solo mostrou valores de pH (CaCl2) = 4,8; MO = 29 g/dm
3
; P = 12 mg/dm

3
; Ca = 21 

mmolc/dm
3
; Mg = 16 mmolc/dm

3
; H+Al = 60 mmolc/dm

3 
e V% = 40. Com base nos 

resultados das análises, foi feita correção do solo com calcário dolomítico (PRNT=95%) e 

adubações com 160 kg de uréia, 46 kg de KCl e 28 kg de superfosfato simples por ciclo de 

pastejo. 

Foi utilizada uma área de pastagem de 0,7 ha formada com capim-tanzânia em janeiro 

de 2006, dividida em piquetes de aproximadamente 500 m
2
. Devido a problemas 

operacionais, o pastejo só foi iniciado em novembro do mesmo ano, sendo os piquetes 

rebaixados mecanicamente com roçadeira costal, antes do início da seca.  O método de 

pastejo foi em lotação rotacionada com taxa de lotação fixa, com 3 dias de ocupação e 27 de 

descanso. Foram realizados três ciclos de pastejo: 1º ciclo: 05/12/2007 a 04/01/2008, 2º ciclo: 

05/01 a 03/02/2008 e 3º ciclo: 05/02 a 21/03/2008. 

Cada piquete dispunha de bebedouro automático e área de descanso com acesso livre 

aos animais, provida de sombra artificial fornecida por sombrite (75%). Cada piquete foi 

pastejado das 9 às 17 h por 43 cabras e 38 cabritos durante os ciclos 1 e 2 e durante o ciclo 3 
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foram pastejados por 43 cabras. O peso médio das cabras foi de 47,5 kg e dos cabritos de 16,0 

kg. 

No pré e pós-pastejo, foram feitas as seguintes avaliações nos piquetes: altura do dossel 

(cm), estimada utilizando-se uma régua graduada. Media-se do nível do solo até a curvatura 

da folha mais alta sem comprimí-la; massa seca de forragem total, forragem morta, forragem 

verde, lâminas foliares verdes, colmos verdes, relações material vivo/material morto e 

folha/colmo, estimadas colhendo-se em cada piquete duas amostras de 1m
2
, a 20 cm do solo. 

As amostras foram levadas ao laboratório, sendo separados o material vivo do material morto, 

e as lâminas foliares + bainhas dos colmos. Todas essas frações foram pesadas, secas em 

estufa com ventilação forçada a 65 
o 
C por 72 horas e, em seguida, pesadas novamente. 

A massa de forragem antes e depois do pastejo foi obtida lançando-se, ao acaso, um 

quadrado de 1,0 x 1,0 (1m
2
) em dois pontos dentro de cada piquete. O corte foi feito a 20 cm 

do solo com tesoura de poda. A massa de forragem amostrada de cada piquete teve seu valor 

convertido em kg/ha de MS, com base nas porcentagens dos componentes de MS das 

amostras. A densidade da forragem (kg/ha.cm de MS) foi obtida dividindo-se a massa seca 

total pela altura. 

As análises de composição química foram realizadas no Laboratório de Bromatologia 

da Faculdade de Engenharia de Alimentos e Zootecnia – FZEA/USP – Pirassununga/SP. Os 

teores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 

(FDA) e lignina em detergente ácido (LDA) foram determinados utilizando técnicas descritas 

em Silva e Queiroz (12). A digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS) foi obtida 

segundo metodologia descrita por Tilley e Terry (13). 

A taxa diária de acúmulo de matéria seca foi calculada subtraindo-se da disponibilidade 

total de massa seca do resíduo do período anterior e dividindo-se por 27 dias de crescimento. 

A taxa de lotação foi calculada dividindo-se o número de animais pela área ocupada em 

relação a 27 dias de crescimento. 

Para o cálculo da oferta de forragem utilizou-se a equação: 

 

ocupaçãodediasnx  lotação de Taxa

pastejopréMassaocupaçãodediasnx  pasto do ocrescimentdeTaxa
forragemdeOferta

o

o

 

Para analisar a disponibilidade e a composição química em cada ciclo de pastejo 

dividiu-se os três ciclos em dois períodos (pré e pós-pastejo) e utilizou-se o delineamento de 

parcela subdividida, desenvolvida no pacote estatístico SAEG (14) seguindo o Modelo 

abaixo: 

 

Modelo: 

Yijk =  + Bi + Aj + BAij + Ck + ACjk + eijk 

Onde: 

Yijk = valor observado na parcela do tratamento i e no período j;  

 = média geral; 

Bi = efeito da repetição i; 

Aj = efeito do período j, sendo j = 1 – pré-pastejo e 2 – pós-pastejo; 

Baij = erro experimental associado à parcela principal; 

Ck = efeito do ciclo de pastejo, sendo k = 1 – ciclo 1, 2 – ciclo 2 e 3 – ciclo 3;  

ACjk = interação entre o período de pastejo e ciclo de pastejo; 

eijk = erro aleatório referente à observação Yijk. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1 são apresentados os valores de massa verde total, massa seca total, altura, 

porcentagens de lâmina foliar, colmo, material morto, relação lâmina foliar:colmo, lâmina 

foliar:material morto e densidade no pré  e pós pastejo de caprinos, em diferentes ciclos. 

Observou-se que a disponibilidade de massa verde total e de massa seca total de 

forragem na entrada dos animais nos piquetes apresentou tendência de diminuição ao longo 

dos ciclos de pastejo e padrão de resposta semelhante foi observado após saída dos animais 

(pós-pastejo) (Tabela 1). O valor médio de 19.888 kg /ha para massa verde total, após um 

período de 27 dias de crescimento é superior aos valores encontrados por Machado et al. (15) 

que observaram no capim-tobiatã, colhido a cada 35 dias, produções de matéria verde total da 

ordem de 16.826 kg/ha. Já Teixeira et al. (16), observaram valores de 12.374 kg/ha de capim-

tobiatã sob pastejo rotativo para um período de descanso de 33 dias, enquanto Cecato et al. 

(17) observaram produção de 16.566 kg/ha na produção de capim-tanzânia. 

 

 

Tabela 1. Massa verde total (MVT), massa seca total (MST), altura, porcentagens de lâmina 

foliar (PLF), colmo (PCO), material morto (PMM), relação lâmina foliar:colmo (LF:CO), 

lâmina foliar: material morto (LF:MM) e densidade do capim-tanzânia no pré e pós-pastejo de 

caprinos, em diferentes ciclos. 

 

Característica 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Média  CV
1
 (%) 

Pré-pastejo 

Altura (cm) 95,8 91,8 90,5 91,8 7,43 

MVT (kg/ha) 21.706 18.783 18.439 19.888 32,71 

MST (kg/ha) 5.892 5.549 5.033 5.475 32,14 

PLF (%) 95,42a 88,82ab 82,72b 90,78 7,10 

PCO (%) 4,24b 10,29a 17,21a 8,69 70,47 

PMM (%) - - - - - 

LF: CO 52,90a 12,30b 5,27c 28,70 90,29 

Densidade  65,03 57,52 54,17 59,30 29,36 

Pós-pastejo 

Altura (cm) 39,2 36,9 35,9 37,4 12,48 

MVT (kg/ha) 13.489 13.817 12.228 12.995 39,75 

MST (kg/ha) 3.755 2.935 2.655 2.932 39,34 

PLF (%) 39,89 33,70 23,77 34,93 32,99 

PCO (%) 53,46 56,59 62,38 56,08 19,97 

PMM (%) 6,53 9,61 13,84 8,90 53,03 

LF: CO 0,82 0,64 0,42 0,68 49,27 

LF:MM 5,37 4,63 1,97 4,56 60,54 

Densidade  97,61 80,20 69,42 78,07 36,46 
1
CV=Coeficiente de variação 

Médias, na mesma linha seguidas de letras diferentes, diferem (P<0,05) pelo Teste de Tukey 

 

Os valores de produção de massa seca total no presente trabalho são inferiores aos 

relatados por Lima et al. (18), que ao avaliarem o capim-tanzânia sob pastejo rotativo, com 

vacas em lactação, observaram em janeiro, valores de 7.340,2 kg/ha de MS. Por outro lado, os 

maiores resultados nesse trabalho com período de descanso de 27 dias, indicam que houve 

maior acúmulo de forragem, e que provavelmente o período de descanso foi além do 
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necessário. Isto é corroborado pelos valores médios das alturas (Tabela 1) no pré-pastejo 

(91,8 cm).  

Edwards et al. (19) observaram nas plantas de clima temperado que o estrato 

potencialmente pastejável correspondia a 50% da altura do dossel independente da altura da 

forragem disponível para o animal. Carvalho (20) avaliando ovinos mantidos no capim-

tanzânia, concluiu que o melhor manejo sob lotação contínua encontra-se próximo às alturas 

intermediárias de 40-50 cm. Em trabalho conduzido por Quadros (21), a altura do capim-

tanzânia pastejado por ovinos apresentou altura de entrada de 70 cm e saída de 20-30 cm com 

um período de descanso variando entre 30-35 dias.  

Na entrada dos animais, a composição morfológica da forragem tornou-se menos 

favorável à medida que avançou o ciclo de pastejo. A porcentagem de lâmina foliar do 1º 

ciclo foi maior em relação ao 3º ciclo de pastejo e o 2º ciclo de pastejo foi semelhante aos 

demais ciclos (Tabela 1). Este resultado é devido ao aumento na proporção de colmos ao 

longo dos ciclos de pastejo. Apesar de não ter sido observada diferença significativa na saída 

dos animais, observou-se padrão semelhante na proporção de lâminas foliares, diminuindo à 

medida que os ciclos de pastejo avançaram. 

A porcentagem de colmos aumentou no pré-pastejo à medida que os ciclos de pastejo 

avançaram. O 1º ciclo apresentou menor porcentagem de colmos em relação ao 2º ciclo e 3º 

ciclo de pastejo (Tabela 1). Este resultado possivelmente é devido ao comportamento de 

pastejo dos animais, que colheram os estratos superiores (lâminas foliares), onde se encontra a 

forragem de melhor qualidade e de maior facilidade de acesso para apreensão e consumo. 

Parsons e Penning (22) ressaltaram que a presença de colmos pode reduzir a eficiência de 

pastejo limitando a capacidade de colheita da forragem pelo animal ou reduzindo seu valor 

alimentar. 

A quantidade de material morto (Tabela 1) na saída dos animais não apresentou 

diferença significativa entre os ciclos de pastejo. O diferencial positivo ou negativo entre a 

quantidade de forragem e material morto é determinado pelas características da estrutura do 

pasto (3). A média percentual da participação de material morto durante o período 

experimental foi de 6,53%, 9,61%, e 13,84% respectivamente para os ciclos 1, 2 e 3. Na 

bibliografia há grande variação na participação de material morto. Teixeira et al. (16), ao 

avaliarem o capim-tobiatã encontraram entre 3,6% e 18,9%; já Brâncio et al. (10), ao 

estudarem os cultivares de Panicum maximum Jacq. Tanzânia, Mombaça e Massai de 

encontraram uma variação média entre 20,9% e 66,5%. 

A relação lâmina foliar:colmo (LF:CO) diminuiu no pré-pastejo dos animais conforme 

se sucederam os ciclos de pastejo (Tabela 1). O 1º ciclo apresentou maior relação LF:CO em 

relação ao 2º ciclo e 3º ciclo, provavelmente em decorrência do pasto ter permanecido desde o 

rebaixamento que antecedeu o 1º ciclo em crescimento livre, sem ser pastejado.  

A relação lâmina/colmo é uma variável de grande importância na avaliação da nutrição 

animal e para o manejo de plantas forrageiras (23), devido ao fato desta estar associada à 

facilidade com que os animais colhem a forragem preferida (folhas). Na saída dos animais, 

observou-se também uma diminuição com os ciclos de pastejo, representando uma diferença 

de 51,2% do 1º ao 3º ciclo. Tem-se considerado um limite crítico para esta relação de 1,0 

(24), sendo que valores inferiores a estes implicariam queda na quantidade e qualidade da 

forragem produzida. No presente estudo, os valores encontrados foram inferiores a 1,0, 

apresentando valores de 0,82 a 0,42. 

Entre os principais fatores relacionados à estrutura do pasto, está a densidade de 

forragem. As densidades médias no pré e pós-pastejo foram 59,3 kg/ha.cm de MS e 78,07 

kg/ha.cm de MS, respectivamente. Este resultado é devido à diminuição da massa seca total 

disponível e da altura. Stobbs (25) considera valores de densidade elevados como limitantes 

ao consumo animal, devido à dificuldade de apreensão da forragem esparsa no perfil. Dessa 
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forma o tempo de pastejo teria que ser aumentado para compensar menores volumes de 

bocado. Teixeira et al. (16) observaram densidade de 54,78 kg/ha.cm de MS no resíduo pós-

pastejo de vacas leiteiras em pastagem de capim-tobiatã.  

Na Tabela 2 são apresentados os valores de proteína bruta, fibra em detergente neutro, 

fibra em detergente ácido, lignina em detergente ácido e digestibilidade “in vitro” da matéria 

seca, em capim-tanzânia no pré e pastejo de caprinos, em diferentes ciclos. 

No pré-pastejo não foi observada diferença significativa para nenhuma das variáveis ao 

longo dos ciclos de pastejo. Entretanto, pode-se observar que as porcentagens de proteína 

bruta e DIVMS apresentaram uma tendência de diminuição ao longo dos ciclos de pastejo, ao 

passo que as porcentagens de FDN, FDA e lignina tenderam a aumentar à medida que 

avançaram os ciclos de pastejo. Padrão de resposta semelhante foi observado no pós-pastejo, 

apesar de não ter sido encontrada diferença significativa (Tabela 2). Estes resultados podem 

ser atribuídos às maiores quantidades de colmos e material morto (Tabela 1) da estrutura do 

pasto. 

 

 

Tabela 2. Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 

(FDN), fibra em detergente ácido (FDA), lignina em detergente ácido (LDA) e digestibilidade 

“in vitro” da matéria seca (DIVMS), do capim-tanzânia no pré e pós-pastejo de caprinos, em 

diferentes ciclos. 

 

Característica 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Média CV 
1
(%) 

Pré-pastejo 

MS (%) 29,35 27,60 27,52 27,91 13,76 

PB (%) 14,8 13,9 13,2 13,8 17,9 

FDN (%) 55,9 58,4 58,9 58,4 4,2 

FDA (%) 34,0 35,0 35,9 35,2 9,6 

LDA (%) 3,2 3,4 3,6 3,2 25,6 

DIVMS (%) 52,8 52,5 51,4 51,9 3,9 

Pós-pastejo 

MS (%)  26,67 22,51 22,31 23,02 14,06 

PB (%) 8,8 8,8 8,6 8,2 10,4 

FDN (%) 61,3 62,0 62,4 62,1 2,3 

FDA (%) 38,1 39,3 40,2 39,2 5,4 

LDA (%) 4,7 5,0 5,3 4,9 14,0 

DIVMS (%) 44,2 43,2 41,8 43,3 10,5 
1
CV=Coeficiente de variação 

 

 

Os valores de FDN variaram de 58,4 a 62,1% e os de LDA variaram de 3,2 a 4,9% e 

estão abaixo dos citados por Lista et al. (26) ao avaliarem pastagens de capim-mombaça sob 

manejo rotativo com três dias de ocupação. Ortega-Jimenez et al. (27) observaram valores no 

pré-pastejo de 14,5%; 71,3% e 36,8% para PB, FDN e FDA, respectivamente e no pós-

pastejo, 12,7%; 74,2% e 37,7% para PB, FDN e FDA, respectivamente, com caprinos em 

pastagens tropicais. 

Na Tabela 3 são apresentados os valores médios de taxa de acúmulo, taxa de lotação e 

oferta de forragem de capim-tanzânia pastejado por caprinos. 

Observou-se diferença ao longo dos ciclos para oferta de forragem (kg MS/100 kg 

PC.dia). O 1º ciclo de pastejo apresentou maior oferta de forragem em relação ao 2º e 3º ciclo. 

Este resultado é devido a maior disponibilidade de massa seca total (MST) resultante de maior 
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taxa de acúmulo no 1º ciclo de pastejo. Segundo Machado e Kichel (28), para que um animal 

consiga satisfazer suas necessidades e tenha um bom desempenho é necessário que seja 

fornecido três a quatro vezes a quantidade de pasto que ele necessita consumir, 

proporcionando pastejo seletivo.  

 

 

Tabela 3. Taxa de acúmulo (TA), taxa de lotação (TL), oferta de forragem (OF) do capim-

tanzânia durante os ciclos de pastejo. 

 

Item 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Média CV
1
(%) 

TA (kg/ha.dia MS) 119,9a 77,7a 66,4a 94,2 47,43 

TL (kg/ha.dia PC) 145,3a 141,7a 141,6a 142,9 14,75 

OF (kg MS/100 kg PC.dia) 44,9a 41,6b 36,9c 41,19 15,73 
1
CV=Coeficiente de variação 

Médias, na mesma linha seguidas de letras diferentes, diferem (P<0,05) pelo Teste de Tukey 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 A estrutura e composição morfológica do pasto de capim-tanzânia em lotação rotativa 

com período de descanso e taxa de lotação fixos são influenciadas pelos ciclos de pastejo com 

caprinos, principalmente em relação à altura, proporção de lâminas foliares e colmos. 

Os teores de proteína bruta, digestibilidade, fibra em detergente neutro, fibra em 

detergente ácido e lignina em pasto de capim-tanzânia em lotação rotativa com período de 

descanso e taxa de lotação fixos são influenciados pelo pastejo de caprinos. 
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